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PARTE OFFICIA 


O « Diario do Governo » de 29 só 
contem o aviso do pagamento do mez de 
junho das seguintes classes : — minisle- 
rios do reino, da fazenda, da justiça, da 
uerra, dos estrangeiros, das obras pu- 

licas e da marinha, conselho de estado, 
tribunal de contas, supremo tribunal de 
justiça, cardeal patriorcha, arcebispus e 
bispos, officises arregimentados. 


————— 


Os snrs. Lallemant & C.º, pro- 
prietarios de uma oflicina lypogra- 
phica em Lisboa, annexa á qual leem 
tambem uma fundição de typos, diri- 
giram ao «Jornal Mercaltil» uma 
correspondencia, que foi publicada 
no seu n.º 123 de 3 de Junho ul- 

* limo, na qual se queixam do mal 
que a Imprensa Nacional, segundo 
a opinião dos mesmos senhores, está 
causando á industria typographica 


particular. Em resposta a esta cor-|" 


respondencia tem apparecido em al- 

guns jornacs da capital um artigo, 

assignado com as iniciaes F. P., e 

como n'elle se pede à imprensa pe- 

riodica a sua publicação, hoje o 

transcrevemos nas columnas do nosso 
* jornal, acquiescendo por esta fórma 
" aos desejos manifestados pelo author 
* do referido artigo, cujo contheudo é o 
- Seguinte: 


| DUAS PALAVRAS AOS SNSR. LAL- 
LEMANTS & COMPANHIA. 


A Imprensa Nacional de Lisboa tem 
sido desde muito tompo o alvo de tam 
violentas como immerccidas arguições; à 
polemica se esmoreco por alguns mezes 
Eihontorenasafrude Anis eis ageradas "Rods 
lisor qualquer progresso sem quo veja 
surgir severas criticos, a par de lison- 
Jjeiras demonstrações de incitamento e de 
louvor. Com os olhos fitos na sua ad: 
ministração os zoilos despeitados e os 
inimigos interesseiros:, que: são por dos- 
graça muitos, não deixam de aproveitar 
avidamente qualquer occasião que se lhe 
depara de soir a campo com artigos ag- 
gressivos em que muitas vezes se revela 
o imais indesculpavel desconhecimento dos 
factos. Mos o quo: sobretudo mais admi- 
ra é que laes aggressões, que em, outro 
tempo tinham pur pretexto o supposto a- 
trazo da Imprensa Nacionsl, apresentam 
hoje como causa o seu innegovel pro- 
gresso e desenvolvimento. Então a ins- 
tituição julgava se inutil, 'a escola deyia 
desapparecer, porque os seus productos 
se diziam mais caros do que os provenien-, 
tes da industria porlicalar ; e d'ahi do- 
duzia se, como consequencia logica, que 
“a suppressão' da Imprensa Nacional re- 
dundaria em uma economia importante 
para osestado. Agora confossa-se que a 
“insliluição é excelente, que a escola de- 
ve exislir, mos que convem que não pro- 

“duza, ou que produza caro, para que 
- não faça uma concorrencia perigosa ó in- 
“dustria: particular! 
= Temos visto p deixado sem correcli- 
vo muitos artigos em que a Imprensa Na- 
“cional era severamente atacado, porque, 
por uma parte, a sua melhor refulação 
-era a insúlficiência o Tutilidade dos ar 
gumentos em que se fundavam, e por 
oulra, porque a imprensa periodica, mais 
isenta de certas e conhecidas influencias, 
se apressóra espontanca € francamente a 
desaffrontar a administração incitando-a 
a proseguir com coragem no caminho en- 
“ celado. É o 
Em presençaporém da carta dos shrs. 
* Lallemants & Comp º, publicada no « Jor- 
nal. Mercantil, » de 3 do junho corrente, 
“não podemos ficar em silencio. 

Parecendo diclada pela mesma penna 
que ha certo tempo, e n'aquelle jornal, 
tem por vezes inveclivado-a adiministra- 

“ção da Imprensa Nacional é a da: Folha 

- official quo aliás é independente d'aquel- 
Ja, com um calor e uma insistancia que 
poderiam tornar suspeitas as intenções 
do author, a carta dos 'snrs. Lallemants 
&- Comp.” é concebida em termas tam 
inconvenientes, o contém assorções tam 
injuriosas que não podo de modo algum 
passar som a necessaria replica. 

Respeitamos a habilidade dos snsrs. 
Lallemenits, sompre fizemos justiça aos 
sens Irabalhos ; indicando sló o sua casa 
aos nossos amigos que tinham encom- 
mendas das especialidades. em que é .dis- 
tínela; mos sompro entendemos que o 
merecimento não podo desculpar a folla 


de cortesia e urbanidade, e que á crítica, 
para ter um certo grau de aulhoridade, 
é indispensavel o conhecimento exacto dos 
factos. 

Estranhando a linguagem que os snrs. 
Lallemants & Comp.” empregam na sua 
notavel carta, declaramos que o nõo imi- 
faremos na nossa defeza da imprensa : as 
expressões pois infame, incpto e outras 
que alli se encontram reenviamo-lh'as de 
bom grado, porque são improprias de 
uma discussão d'esta ordem, e porque 
não nos parecem dignas de quem se pre- 
za de ter boa educação. 

“Vamos á carta. 

“Começam os snrs. Lallemants de- 
clarando quo acham conveniente a exis 
tencia de uma imprensa sustentada pelo 
estado , e accrescentam que a creação de 
taes estabelecimentos « foi uma idéa feliz, 
e digna dos monarchas quo se interes- 
sam no bem estar de seus subditos , 
no esplendor da sua administração, e 
que dotam os seus paizes de estabele- 
cimentos, a que proporcionam todos os 
elementos indispensaveis, para satis- 
fazer com a maier promplidão e a 
mais alta perfeição as exigencias de suas 
diferentes rapartições. » 

Aló aqui nada lemos a dizer: os 
snrs, Lallemants, afastando-se das opi- 
nides de alguns seus conterraneos, alé da 
do snr. Paulo Dupont, author da Histo- 
ria da Typographia, não duvida defen- 
der a esislencia do imprensas subsidia- 
das pelo estado: os argumentos do que 
so serve são, púuco mais Ou menos, 05 
que nós empregariamos se tivessemos de 
defender a Imprensa Nacional, debaixo 
deste ponto de vista. 

Exalta depois a imprensa imperial 
de França, apresentando-a como o pri- 
meiro estabelecimonto deste genero na Eu- 
ropa, e chamando-lho viveiro da indus-| 
tria typographica, 

« Fiel á sus missão, continuam os 
« snrs. Lallemants, a impronsa imperial 

de Pronça se dem nba tonta ra man- 
Ê EslôneleciM entes! pirtanaç!, Sa qhen 
« servem de modelo as suas brilhantes 
« creações, dignos fructos dos sacrifícios 
«pecuniarios os mais consideraveis. Po- 
« rem facilmente se vê que ella só tom 
«um fim, que do de animar a arte ty- 
« pographica, promovendo o seu adian- 
« lamento, e por isso tem grangeado pe- 
« los seus productos uma gloria e uma 
« fama que se tornaram universaes.» 

Nada objectaremos a esla energica 
apologia da imprensa imperial de França, 
e muito folgamos até de ver que os snrs. 
Lallemants, separando-se. francamente dos 
seus collegas typographos de Paris, não 
duvidam confessar a absoluta e incom- 
puravel superivridade do estabelecimento 
em que ha pouco foram admittidos o tra- 
tados com tanta dislineção os artistas por- 
luguezes os snrs. José Mauricio Velloso 
a Francisco de Paula Nogueira, cujo ex- 
tenso é bem elaborado relatorio os jor- 
nães teem inserido em suas coluninos 
com merecido luuvor. Occorre-nos: po- 
rem reclificar, em abono da verdado, uma 
das asserções dos snrs Lallemants: a im- 
prensa imperial do França não é o pri- 
meiro estabelecimento typographico que 
existe na Europa, senão o segundo : por 
que o primeiro lugar pertence sem con- 
testação é imprensa imperial de: Vienna 
d'Austria, que possue 50 mechinas de im- 
primir, em quanto que aquella conta só- 
mente 16. 

Mas note-se que o aulhor da carta 
oxalta e alé exagera em certo pontua 
grandeza da imprensa imperial de França 
para amesquinhar.a imprensa nacional de 
Lisboa, o lornar mais odioso o syslema 
que é aqui adoptado, e que os snrs. Lalle- 
manis reprovam. 

Antes de passar adiante porem, con- 
vem observar que é menos, exaclu o pa- 
rellelo que os snrs Lallomants pretendem 
estabelecer entre a imprensa: imperial do 
França e a imprensa nacional de, Lis- 
boa, instituições que aliás teem identicos 
fins. 

A imprensa imperiol de França, sen- 
do lhe absolutamente vedado encarregar- 
se de quaesquer obras para particulares, 
recebe, como Os mossus arsendes, uma 
prestação regular, segundoo credito vota- 
do nu respectivo orçamento ; para 'sub- 
sistir não dependo do producto do suu 
trabalho ; seja. pouco ou inuito a sua exis- 
tencio não póde ser comprometida, nem 
» seu progresso estorvado, nero abalado 
o seu credito, porque nunca lhe falta o 
estado com os meios de quo” precisa, 
Alem dos creditos ordinarios todos os 
anuos lhe são votadas avultadissimas som- 
mas para a sequisição de novos utensi-| 
lios e machinas, du para” à execução de 
obras especiaes. Os snrs. Lallemants são. 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 

« 


francezes, o devem conhecer ostes factas, 


Emquanto á imprensa nacional de 
Lisboa as couzas passam-se de bem difle- 
rento maneira. 

A imprensa nacional de Lisboa foi 
fundada por alvará de 24 de Dezembro 
de 1768, sendo secretario d'estado dos 
negocios do reino o famoso marquez de 
Pombal. Veja-se como é concebido aquel- 
le importante diploma : 

« Hei por bem determinar, em com- 
« mum beneficio dos meus fieis vassal- 


« los, que logo seja erigida uma oficina | « 


« typographica, a qual possa fazer-se util 
« e respeitavel pela abandancia e aceio 
« de suas impressões»; e mais adiante, 
no $ 14.º, acrescenta : 


« Todas as obras que se mandarem | « 


imprimir. pela Directoria Geral dos Es-| 
todos, pela Universidade de Coimbra, 
pelo Real Collegio dos Nobres, e por 
outras communidades 'ou pessoas par- 
ticulares, pagarão á imprensa os justos 
e moderados preços que forem regula- 
dus em conferencia, sem allenção a/r 
grandes interesses: pois que o fim/s 
deste estabelecimento é o de animar as|t 
letras, levantar uma impressão util ao 
publico pelas suas produeções, e digna r 
da capital destes reinos.» r 

No $ 9.º diz se ainda: 

« Mando que ao governo da dita im- 
pressão seja unida a fabrica dus ca- 
racteres que alé agora esteve a cargo 
da Junta do Commercio ; recebendo da 
mesma Junta, por um inventorio, tudo 
o que lhg [Or pertencente, e continuan- 
do a dar-lhe todas os disposições e 
providencias que forem convenientes 
para que se continuem o fazer gran- 
des partidas de toda a qualidado de 
letras, assim para o abundante uzo da 
mesma impressão, como para as mais 
impressões do reino» ele. 

Já se vê pois que á imprensa na- 
cional de Lisboa: não é vedado imprimir 
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particulares : o que o-seu fundador de- 
terminou mui expressamente foi que a 
EMPERNSA o MPN CASADOS SScÓla nOr-|] 

A imprensa nacional de Lisboa vive 
exclusivoniente: do seu trabalho; nada | 
mais: o Estado não lhe fornece recursos || 
extraordinarios para os melhoramentos de [j 
que carece ; paga-lhe' apenas a importan- 
cia das obras que aqui manda fazer, se- 
gundo os leis vigentes. 

O capital com que foi fundado o es- 
labelecimento recebeu-o por emprestimo 
do cofre da Universidade. E a Impren- 
sa Nacional, não só resliluiu a somma]s, 
de 40:0008000 reis que lhe emprestara |s 
aquelle cofre, mas tambem auxiliou com |i 
grossas quantias outras officinas do Es-| 
tado, como a fabrica dos sodas e a aula 
de gravura, o promptificou gratuitamente 
immensas obras para os diferentes mi-|r 
nisterios e repartições, As sommas que] 
por laes motivos, ou sabiram do seu co- 
fre, ou não deram n'elle entrada, eleva- 
vam-se em 30 do Junho de 1833 á enor- 
me cifra de 228:7128825 reis. 

De 1833 em diante, extincto o mo- 
nopolio das cartas de jugor, que era a 
mais perenne funte da sua receita, ogo- 
verno lem pago com alguma regulorida- 
de as impressões que aqui manda fozer, 
prescindindo dos Incros quesse podessem | 
auferir, e auelyrisando as respectivas ad- 
ministrações a empregar esses: lucros 
nos melhoramentos que fossem necessa- 
rios. Ainda assim a divida: de diversas 
repartições do Estado é Imprensa: Nacio 
nal, no ultimo periodo, não 6 inferiur|c 
a 30:0008000 rs: t 

D'aqui se conclue evidentemente quan-=|t 
to differe' o Imprensa Nacional: do Lis- 
boa, no systema: organico, da Imprensa 
Imperial de França. Se o governo por- 
tuguez se resolvesse a abraçar o sysle- 
ma adoptado em «França, a administra- 
ção estamus certos que se não havia de 
oppôr, porque lhe ficava assim muito 
mais commodo e facil gerir esta repar- 
lição, livrandu-se'de infinitos incommudos 
o dissabores. “A cada nova necessidade, 
a cada progresso corresponderia uma 
verba no orçamento, e o governo hiria 
buscar ao imposto os meios de que hau- 
vesse mistor para a sustentação do um 
estabelecimento, | que não pódo dispen- 
sar, o que não é decento que seja infe- 
rior a qualquer do mesmo “genero que 
exista no” paiz. 

Fallando porém com franqueza, nós 
entendemos que é preferivel 0 systema | 
organico da Imprensa Nacional de Lis- 
boa, que “é o uresmo que o' adoptado na|u 
Imprensa Limperial de Vienna, e na Im- 
prensa Real de Berlim, uma “vez' quo 
aquella seja, como temsido sempre, uma | 
escola normal da arta de Gultenberg, é|1 
mantenha, como mantém, os preços dus 
seus productos “dentro “dos limitos do 
qusto, 
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a Imprensa Nacional, cujas ediçóttem um materia) mais rico e um pessoal 
dimarias podem em geral, sem vengoais numeroso 


executado algumas obras que riy 
francozes. 


Lallemants primam, sem fallar de a 
pequenos trabalhos que aqui se tegç 
to, neste genero, apresentamos ui 
quaesquer obras ou fabricar lypos para/va do que essa sciencia era conk 
em Portugal no snr. 
Muito antes da apparição dos snns 
imã 
da notoria profiviencia, que aliás 


da assim commelte uma grave inq 
d 


Portogal não póde com justiça ser 
bada ao benemerito e nunca assas 


mente abraçadas pelo seu successo 
pois da Imprensa 
um cabedal enorme, que o Gover| 


seu trabalho , 


mentos 


a 


d 


p' 


d 
grande dispendio de Allemouha e Ençam pois ao papel uma: asserção lão 


d 


Continuam os snrs. Lallemantno prodneto, a administração sustentas- 

« Ha apenas alguns annosPise invariaveis os seus preços? Seria um 
ignorava ainda a verdadeira ssabsurdo, equivaleria a sacrificar O ca- 
da arte typographica. A apparipital que representa hoje a fundição dos 
alguns artistas francezes em Liypos e onnexas, que monta a uma 
que conseguiram mais tarder| quantia não inferior a 60:0008000 reis, á 
estabelecimentos, deu o impulsbundição dos snrs Lallemants e outros ? 
pographia portugueza, e a IA Imprensa Nacional, não se lhe po- 
Nacional foi uma das primeiras: dendo vedar a venda dos seus typos a 
do estado retrogrado em que der actlats obrou lealmente; não con- 
va, e à augmentar 0 seu matetvidou por fallazes promessos os lypo- 
que lhe for facil com o auxilidgraphos portuguezes a preferir a sua fun- 
verno. E" portanto ao eslimidição; estabeleceu as condições mais ra- 
industria particular que ellas [soaveis que pôde, mas só as razoaveis, 
que hoje é; e é essa mesma [no interesse daquelles, e no seu proprio 
tria “particular que ella procura interesse, e esperou tranquila, sem ani- 
bar pelo mais vergonhoso trafico, mosidade, sem publicar artigos contra 
do se sabe etc. » [os seus emulus, sem empregar nenhum 

Neste paragrapho conteem se desses meios que os snrs. Lallemants 
ões que cumpre corrigir. | não ignoram que se teem empregado con- 

A seiencia da arte typographichtra esta casa , esperou dizemos , que o 


nhecida de ha maito em Portugal publico sensato lhe fizesse justiça. 
o: 


s snrs. Lallemants podem facilimer Que esta regra de proceder foi a 
ilicor até nos escriptos quo algulmais acertada, prova-o a carta dos snrs. 
eus conterrancos teem consagrada Lallemants. Seja obrigada a Imprensa 
udo das nossas cousas. Se não Nacional a não vender à particularos, fi- 


mos acompanhar a par os progresquem os typographos portuguezes pri- 


nações mais adiantadas e poderosvados da protecção que aqui sempre en- 
asdes são obvias, e apontam-as teontram , quando pretendem fornecer as 


prios snrs. Lallemants na sua cortsuas oficinas, e sujeitos, sem remis- 
dencia. x 


são ás condições que os snrs. Lallemants 

Se se refere à falta de edições dhonverem por bem de Ibes impor. As- 
e ellas não abundam entre nós (sim florescerá cum toda a certeza O sen esta- 
ue não ha quem as pague; entibelecimento sobre as ruinas daquelle que 


as fundi- 
em Lis- 


que todas 


er comparadas ás que so fazem ções [rancezas estabelecidas 


rangeiro, “desde a sua fundação boa | 
Lolle- 


Proseguem ainda os snrs. 


com as melhores que sabiram dos mants 


« Longe de nós a idéa de querer 
deprimir um estabelecimento destinado 


Se se quer referir a in 


ões a cores, especialidade em que 6% 


a 


de lx 


emariis 
esp 


elo, 14 
NoJe, "4 
K 
antemento reconhecemos, do shi 
Lallemant, nós não lhe julgamos |« 
nferior o snr. Castro. « 
* Se allude á fundição do typos 


polo distin 


eclalidads” e ainda 


particulares modelos 
na arte typographica ; ponha-so na al- 
tura do uma typographia normal, mas 
não abuso da sua posição pondo-so 
em concurrencia com os estabelecimen- 
tos particulares; e lembre-se que se 
lhe é honroso excitar a emulação das 
outros typugraphias , é infame da sua 
parte o procurar esmaga-las, pondo-as 
na impossibilidade de continuar a fa- 
er Os sacrifícios á custa dos quaes 
algumas já teem conseguido dislin- 
guir-se. » 

Os snrs. Lallemants neste periodo 
procuram desviar de si a idea de aggres- 
do directa á Impreusa Nacional, decla- 

m “ingenuamente que não querem de- 
primur o estabelecimento, e que não des- 
conhecem a alta posição, que elle deve 
niteupar. E até, em um rasgo de gene- — 
“iosidade muito para agradecer, lhe per- 
irem que exista, e o centjae asua 
E marcha na carreira dos melhoramentos. 
Nacional ter cons quanto a esta ultima parte, creiam 
Lallemants que serão satisfeitos 
parecem desejar. 


Mas os snrs. Lallemants, tendo de- 


ão. 


q 

Muito antes da apparição dos « 
as francezes em Lisboa, isto é« 
844, tinha a administração da Ty 
a Nacional começado largas reformç 
ua fundição dos typos, e a glork 
uiciativa nos melhoramentos e uy 
esenvolvimento da arte Iypographic 


ado administrador deste estabeleci 
o o snr. José Frederico Pereira 
os 

Foi quando já estavam em 
xecução essas reformas planead 
quelle zeloso funccionario, e 


0 sars. 
+ 2 tomo 
foi então que se apré 


araro em Lisboa os artistas france 


mprestou , mas sahiw do produ 


que os snrs. Lallemants so referem, “Itrado previamente que não querem de- 
tituidos em proprietarios do estabfimir a Impreusa Nacional, continuam 


em commissarios das fontestando-lhe a superioridade, salvo no 
des parisienses, esses úrtistas apreser/tate rial. 
uas provas de typos, correram as - Ore, a superioridade deste estabele- 
inas de Lisboa, procurando descoimento é demonstrada pelas edições or- 
usr por todos os incios a fundiçiinarias, nitidas e da luxo que periodi- 
ypos da Imprensa Nacional, é oficiamente sahem dos seus prelos ; tem si- 
o como primeira vantogem uma go confessada pelas authoridades mais 
iminuição nos preços. competentes ; é tacitamente declarada po- 
A Tinprensa Nacional nãy se 'es aulhores que procuram as suas ofli- 


xou dos artistas francezes, neminas, e que até teem entendido a de- 


o governo que a prótegesso contra ilaração de serem impressas no Imprensa 


les que queriam esmagar a sia iecional como uma recommendação efli- 


ria. Pelo contrario, proseguindo:M para as suas obras. 
usamente no seu caminhar progress Que uma tal superioridade, que nin- 
reconhecendo que o systema [em de bea fé poderá contestar, se 


dava resultados mais economicos eve unicamente ao seu material, lam- 


doptan nas suas ollicinas, reduzinbm não é exacto. 

vavelmente us preços dos seus Iyj' Se o material da Imprensa Nacional 
osteriormente , para se habilitar à rico, abundante, excellente, o pessoal 
teer de promplo os consumidoreschnico não é inferior tambem. Aqui 
spontaneamente, procuram a [undiçia um grande numero de artistas de raro 


typos da Imprensa Nacional, tem urecimento ; es snrs. Lallemnals mesmo 


perfeiçoado os seus methodos adgonbecem , e até se dizem amigos de 
“ novas machinas, que «mandou vilguns dos mais dislinctos. Pará que 


a procedem a uma escrupulosa refundada ? E quando não fossem bem 
a labella da mão de obra, e obsbidos de lodgs os que exercem a arto 
ima consideravel economia no fabsinomes dos operarios da Imprensa Na- 


olloreceu o em beneficio dos Iypograjunal que a tem sabido honrar , até em 
O que aqui do vergonhoso para maizes estranhos , não bastariam as edi- 


prensa Nacional? queriam os snrs;õts aqui executadas para mostrar que 
emants que a Imprensa Nacional sena Imprensa Nacional um pessoal ar- 
ervasse estacionaria? então não iptico mui intelligento ? 

or considerada estabelecimento norvvA Imprensa Nacional de Lishoa não 


Queriam que, obtendo-so mais ecomecisa canstituir-so om lypographia nor= 


1! 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


mal; já o é, trabalha sem descanço 
para o ser cada vez mais completa e 
perfeito. E com efeito ondo é que, os 
trabalhos lypogrophicos se executam com 
mais regularidade? Onde ó que os pre- 
ceitos dos mestres são mais escrupulosa- 
mente seguidos ? Aonde é que o ensino 
dos aprendizes é mais methodico , mais 
racional, mais digno, mais humano, di- 
gamol-o assim? Aondo é que se presta 
mais  cqusideração sos artistas? Aonda 
é que ellos são tratados com mais deli- 
cadeza , - com mais agasalho, com mais 
distineção ? 

A Imprensa Nacional podia, porque 
a lei lh'o não probibe, reduzir de um 
modo muito sensivel os preços das obras 
que aqui se imprimem, adiando para mais 
tarde as reformas e os melhoramentos 
nas olficinas, o fazendo assim uma con- 
correncia. perigosa, fatal talvez, ao maior 
numero das lypographias; mas não o 
tem querido, nem o bo de fazer. 

Reservando «parte dos lucros, que 
poderia redazir para os aperfeiçoamentos 
que. todos obsoryam, a outra parte é des- 
tinado a retribuir condignamente os bons 
artistas, a quem, por isso pode exigir e 
exigo um. trabalho perfeito e conscien- 


imprensa de um modo tão inconveniente, 
Quando os snrs. Lallemants estabe- 
leceram no paiz a sua typographia e fun- 
dição de lypos deviam ler-so informado 
das nossas leis, deviam conhecer as cir- 
'cumslancias economicas do nosso mer- 
cado ; so são infelizes magoa-nos profun- 
da é sinceramente o seu infortunio; mas 
não podemos permittir que elle so attri- 
bua ao estabelecimento a que nos ufana- 
mos do pertencer, o se vilupero e afíron- 
toa sua administração de uma maneira 
tão insolita. 

Permitlo-se-nos agora que encerro- 
mos esta já larga earta publicando o of- 
ficio- que ultimamente a mesa da asso- 
ciação lypographica dirigiu á administra- 
cão da Imprensa Nacional. Não era este 
documento destinado a ver a luz publi- 
ca, sendo reservado no curioso archivo 
do estabelecimento com oulros em que 
tambem elle é avaliado do maneira diffo- 
rente d'aquella porque o julgam os snrs. 
Lallemonts. Consentiu porém a adminis- 
tração ques nós o apraveitassemos nesta 
oecasião; e aqui o damos na sua inte- 
gra com o maior prazer, pois dimana de 
uma associação que representa os intores- 
ses da arte typographica em Portugal. 


cioso. Assim as suas tabellas de preços, 
conservando-se moderadas, estão bem 
longe de mostrarem a tendencia que os 
snrs, Lallemants lho altribuem , e pelo 
contrario são em geral mais elevadas que 
as das oficinas particulares. A expressão 
infame, alem de mui descortez e impro- 
prio, é mal cabida, e se a alguem pode 


ser lançado em rosto tão grosseiro opi- |“ 
beto não é decerto á Impronsa Nacional, |“ 
cujas officinos estão francas a toda a/“ 


hora, que não faz segredos de. processo 
algum, e cujas transacções são sempre 
feitas, como cumpria, com indefectivel 
lealdade e boa, fé, 

Continuando na sua correspondencia 
dizem ainda os snrs, Lallemants ; 

« Comprazemo-nos em pensar que o 
governo porluguez não quererá incor- 
rer n'uma censura oniversal, consen 
lindo por mais tempo este escandalo: 
so monopolio, e saberá apreciar o que 
tom de odioso o de inconveniente a 
lingnagem do administrador garal da Im- 
prensa Nacional, na exposição que lhe 
dirigiu em 26 de Março deste anno, em 
que, applaudindo-se do monopolio que 
exerce , e exultando com os males a 
que dá cousa, lhe diz: « Ao revez 
do que succede entre nós em alguns es- 
tabelecimentos industriaes, que, apesar 
da diligencia e zelo das pessoas a quem 
está confiada a sua gerencia e direcção, 
ou decalicm a olhos vistos, ou “Se con- 
servam estacionarios, a Imprensa Na- 
cional progride segura e rapidamente.» 

Neste periodo. os snes. Lallemants 
mespnicaver, U) Estrurihdos o! quen a cnjai 
nisiração so. congratule com o governo 
pelos progressos do estabelecimento que 
lhe foi confiado, contrapondo o seu es- 
tado florescente 4 docadencia de outros, 
a que allydiu em geral, sem so. referir 
particularmente, a nenhum, e muito me- 
nos ao dos snrs. Lallemants , alcunham 
de odiosa e inconveniente a linguagem do 
documento que apontam | Não admira ; 
os -snrs. Lallemanis mui naturaJmente de- 
viam desejar que o administrador da Im- 
prensa Nacional não podesse usar da- 
quella linguagem, que não é um alardo 
vão e mentido, mas a expressão sincera 
e franca da verdade. 

Em quanto ao mais o governo de Sua 
Magestade comprehende melhor os into- 
resses nacionaes que os snrs. Lallemants, 
e por-isso tem sempre approvado, é do 
um modo lisongeiro, os esforços que se 
teem feito para elevar este estabelecimen- 
to do ponto em que se acha, preferindo 
fazer executar as leis protectoras dello, 
quê estão em harmonia como pensamen- 
to do illustre fundador. 

E graças no modo por que u gover- 
no tem velado pela Imprensa Nacional, a 
mação possus' hoje uma typographia que 
a não: envergonha, pelo menos, quejá a 
tem auxiliado com avultadissimas som- 
mas, é que sem lhe custar um só real, 
sustenta já 240 operarios e empregados, 
e representa um capital muito superior a 
300:0008000 “reis | 

Fecham os snrs. Lallemants a sua 
correspondencia com as seguintes mota- 
veis. palavras, ainda em referencia ao ex- 
tracto, que copiaram, do oflicio de 26 de 
Março: k 

« Uma tal linguagem , se houvesso 
«um governo assósimmoral para appro- 
« vala, mereceria ser denunciada ao mun- 
« do inteiro, para tornar universalmente 
« patente a maldude do auetor, o a inc- 
«-peia do protector, » 

Para responder cabalmente a uma 
distribe tão desgraciosa o inurbana, seria 
mister imitar o estylo da curresponden- 
cia, Repugna-nos fazei-o, repugna-nos 
descér ao lerreno baixo e perigoso a 
que porventura idesejariom arrastar-nos. 
Fiquem pois aquellas palavras sem respos- 
to, e registemol-as aqui aponas como uma 
prova-lastimosa das aberrações a que o 
despeito mal aconselhado póde conduzir um 
espirito esclarecido, 

Pareco-nos ler domonstrado, a impro- 
cedencia e injustiça revoltante das aceu- 
sações dos snrs. Lallemants & Comp.º, 
e sentimos que artistas lão distinclos, que 
nunça, directa ou indiregtamento, foram 
aggredidos pela Imprensa Nacional ou pa- 
Jos seus empregados, que têem recebido 
de alguns d'ellos as mais claras provas 
de consideração, sahissem ao campo da 


« antecessor de y, ox", 


«Mm.º e esxm.º snr. -— A mesa da 
associação Iypographica, como interpre- 
te dos sentimentos da classo que re- 
presenta, vem hoje peranto v. ex.“ ma- 
nifestar-lhe o reconhecimento de que 


« se acha possuida , pela maneira deli- 


cada com que v ex.º procurou realisar 
que os artistas typographos José Mou- 
rício Velloso o Francisco de Paula No- 
gueira fossem a Paris comissionados 
pela Imprensa Nacional, desempenhar 
uma missão lão importante, qual o es- 
tudo pratico da arte de composição e 
impressão typographica n'aquelle paiz 

« O officio de v. exe." ao ministro 
respectivo, que antecede o relatorio dos 
dois artistas commissionados, prova suf. 
ficientemente o empenho que v. ex.? 
tem no augmento e prosperidade da ar- 
to typographica entre nós. O ilustre 
na visita aos 
estabelecimentos typographicos parisien- 
ses, foi quem. primeiro introduziu om 
Portugal os modernos melhoramentos 
que teem elevado esta arto, se não á 
sua perfeição, para o que concorreny 
muitas circumstancias, pelo menos a 
um estado muito lisongeiro em com- 
paração do que existia então, V, ex.?, 
continuando com tanto zelo a obra co 
meçada, tem procurado aperfeiçoar e 
desenvolver este importante ramo de in- 
dustria, não com a presteza que todos 
desejam , mas com o que tem sido 
Pora pentser: 

« Ex. já vao, solhendo, a gloria 
dinqneira digna! de Wiê aquelfestiris- 
tas desempenharam a sua missão; Os 
altestados sobremaneira honrosos que 
lhes conferiram os mais distinctos ar- 
listas typographicos parisienses, demons- 
trando à sua aptidão para a arte que 
tão dignamente professam, são por certo 


“documentos que v. ex.º já deve apre- 


ciar como recompensa, dos esforços cm: 
pregados,* aum 

« So, como é de esperar, v. ex + 
tomar na devida consideração os pontas 
importantes com que conclue q. rela- 
torio dos artistas commissionados, a 
mesa da Associação Typographica con- 
fia que o desenvolvimento da arto ly- 
pographica e o. melhor bem estar dos 
respectivos artistas não se fará espe- 
rar muito tempo. A imprensa Nacional, 
procurando dar realce á arte typogra- 
phica e estabelecendo regularmente não 
só a organisação do trabalho, como a 
justa recompensa de seus artistas, sem 
o que não ha melhoramentos possiveis, 
presta um serviço importante, porque 
todas as vantagens realisadas no esta- 
belecimento dignamente a cargo de y 
ex.? rellectem, na arte Lypographica om 
geral, como a pratica nos tem mos- 
trado. Digne-se v. ex.º aceitar os 
protestos de estima e dedicação que 
lho consagra a, arte Iypographica, = 
Deus guardea v. ex;º, sala da Asso- 
cisção Typographica Lisbonense, 20 de 
Maio de 1858, =II1,"º o ex.Mº np, 
Firmo Augusto Pereira Marécos, di- 
gnissimo Administrador da Imprensa 
Nacional de Lisboa. = Antonio Joaquim. 
d' Oliveira, presidente = José Maria de 
Andrade, secretario == José Eiluardo Co- 
elho, secretario. 


Terminando, rogâmos aos snrs. re- 


dactores o obsequio de lranscreverem nos 
columnas dos jornaes que dignamente 
dirigem esta exposição ou carla em res- 
posta á correspondencia dos snrs. Lalle- 
mants e Comp.” inserta no Jornal Mer- 
cantil. 
mentos, de facto cremos que ulla rebate 
devidamente as não provocados invecli- 
vas dos snrs. 
se afastar dos Lermaos da cortezia 
imparcialidade. Por esta occasião decla- 
ramos quo não responderemos a qualquer 
correspondencia d'aquelle jaez, que por 
ventura ainda appareça a similhante res- 
peito. 


Contendo importantes eselareci- 


Lallemants e Comp.” sem 
e da 


10 de Junho de 1858. 


INTERIOR. 


LISBOA 29 DE JUNHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Ja 
Pr 
qu 
do 
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A sessão de Hontem da caniara dos 
deputados oflereceu bastante interesse , 
porque se tractou e decidiu um negocio 
da grande importancia para o paiz. 

Foi approvado o projecto quo au- 
clorisa o governo a mandar cunhar mais 
2:000 contos de novas moedas de prata. 
Honve larga discussão em que tomaram 
parte principal os snrs. ministro da fa- 
zenda, Lobo d'Avila, Martens Ferrão, 
Fernandes Thomaz, Faustino da Gama e 
Xavier da Silva, discussão mais de ex- 
plicações e exposição de principios eco- 
numicos do que de impugnação. 

Alguns deputados sustentaram o pro- 
pozeram que a auctorisação fosse ainda 
por maior somma; mas O governo de- 
clarou que por em quanto julgava suf- 
ficiente a que indicava a commissão de 
aecordo- com clle, e foi isto o que pre- 
valeceu, 

* A medida era realmente necessaria, 
urgente mesmo, e para isto/so regonhe- 
cer basta atlentar nos fundamentos que 
a commissão apresenta para elevar ao do- 
bro a somma que o governo queria: ser 
auctorisado a cunhar. 
A commissão de fazenda, diz o re- 
latorio que precedo o projecto, tendo vis- 
toe examinado a proposta do lei apre- 
sentada pelo govorno na sessão de 22 do 
corrente, sobre o n.º 3-C, pedindo au- 
thorisação para, fazer cunhar mais rs. 
1.000:0008000 em moeda subsidiaria de 
prata, na conformidade do que dispõe a 
lei do 29 de julho de 1854, por isso 
que a somma até aqui aulhorisada e cu- 
nhada em virtude da mesma de lei rs, 
4,000:0008000 aproximadamente , não é|já 
sulflciente a supprir o vacuo que tem|do 
deixado na circulação a retirada da an-| 
tiga moeda: de prata, que já sobe, segun- 
do as mais aulhenticas informações , a 
9.000:0008000 rs. , falta que produz os 
mais graves inconvenientes ás variadas 
transacções da vida, com especialidade 
nas provincias, aonde esta falta tom da: 
do logara serias apprehensões de quo o 
socego publico seja alterado, obrigando 
o goverho a acudir apressadamente com 
remessos da nova moeda a varios pontos 
do reino aonde se têem manifestado laes 
symptomas, já para retirar a velha moe- 
da que o  ppblico se negava a: receber 
por varias causas, já para que não sof- 
fra quebra o commercio interno do paiz, 
tam importante quanto crescente, Por es- 
las razões o pelo que a experiencia tem 
demonstrado de quo o valor da nova mne- 
da não  cofferece receio da sua deprecia- 
oque ha tros rannos) Parecia (her. BRO NES 
inconvenientes, está: bojo, acima. do Lodo 
o receio, segundo ns regras da boa eco- 
nomia politica. A commissão tanto, está 
persuadida da necessidade de dar esta au- 
thorisação Do governo, que de aceordo 
com elle intende dever esto sor authorisa- 
do o elevar a somma pedida até á de 
2 000:0008000 reis. ' 
Fazendo-so observações sobre a consi- 
doravel e extrsordinaria exportação” da 
prata indicada pela commissão, disse o 
snr. ministro da fazende, que não podia 
dizor placidamente a porção de prata que 
tomsido exportada para o extrangeiro, por- 
que as estatisticas das alfandegas não pos 
dem estar completas no fim de cada mez 
senão em Lisboa e Porto; mas appresen= 
tando uma cifra em globo diria que dos 
9:000 contos que existiam na occasião em 
que o projecto foi appresentado á cama- 
ra podiam-se considerar 5:000 contos ex- 
portados, o 4:000 contos amoedados ou 
destinados - pars amovdação; aecrescen- 
tando que com esta aulhorisação ha de 
achar-se: habilitado para poder fazer a tro- 
ca da moeda n'uma larga escola, por- 
que o governo; vai mandar abrir a com- 
pra não só em todas as capitaes dos dis- 
triclos mas mesmo em. alguns * concelhos. 

E de cerlo quo será este o melhor 
meio d'evitar os males, que está cau- 
sando à circulação o a todos os nogo- 
cios a falta do moedas de prato. Estes 
inconvenientes desapparecerão, a questão 
ficará resolvida, pensamos nós, logo que 
se tenha feito uma emmissão de novas 
moedas em somma tal que salisfaça ás 
necessidades da circulação, e que sejam 
completamente retirados do giru os an- 
tigas moedas. Este é que nos parece 
deve ser o primeiro cuidado do go- 
verno, 

Votado o projecto da moeda susci- 
tou-se uma questão sobre qual devia ser 
o regimento por que a camara dave re- 
gular-se, e nisto se gastou o resto da 
sessão, terminando por se decidir que 
regulasso provisoriamente o regimento 
adoptado pela junta preparaloria. 

Não se continuou, portanto, na dis- 
cussão sobre as eleições de Lamego, que 
e provavel termine ámanhã, resolvendo- 
so tambem a questão realista, a respeito 
da qual a respectiva commissão apresen- 
tou o seu parecer que é como nós já ro: 
ferimos. 

O snr. ministro das obras publicas 
apresentou um relatorio sobre o contrac- 
to, que tinha feto para o estabelecimen- 
toda navegação a vapor para os Açores ; 
e uma proposta para que o exclusivo 
concedido á companhia seja do 20 annos 
em vez de 15 como se havia controc- 
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tado, 


cidnoticia de que estava nomeado 
gadaltandega grande de Lisboa. Já 


nega: grave, não quizeios fazer 
motello. E 


obtive que: podemos julgar autho- 


agrosé que á questão d'alfandega 
senigão, e parece que, está deci- 
didmar todas as medidas que O 
casinda. 


á-mio a 3.º secção do caminho 


othi 
que resolveu guardar esta digres- 
sãoquando o caminho fôr. aberto 
atéem. 


entonte de SanlAnna e a | 
d'Atem o cxtensdo de 8 kilome- 


dese vabertos 
nhaste 67 kilometros e 990 me- 


Ihelometros tambem já em explo- 


rogk” do desenvolvimento progres: 


rezaade. porvir a prosperidade da 
nagistem O que cuslarem, sujei- 
teamo Lodos os sacrificios ; was fa- 


vilimem adiantamento , nem com- 
mem agricultura nem | coisa  no- 
nliavemos de continuar a ser um 
pomizado , 


facíticos a respeito do caminho 
dedo. norto? Esta é nossa grande 


Nômusamos de. fallor neste negos| 


virais. precisos 
dásr:o  projeclo de resposta ao 
diga: coroa, ;porque o, govorno 
prsolemnemente dá-las, nessa 0c- 
cas! 1.8 

obre ministro, d ) 
vesra ao parlamento aulhorisaç: 
pinsliga 


goslivesse a empresa 
esslhos em começo. ] 
élo; esta é que 6 a verdeira re- 


nato do governo 9 paiz, do go: 
vora-se salvar da desfavoravel si- 
tun que esto negocio o tem collo- 
encpaiz para se desenganar de que 
ponião pode contar com 0 cami: 


féonsta que no governo tem sido 
feiias propostas sobre a linha do 
noque ultimamente lbe propoz uma 
cor 
deas vias ferreas de Portugal. Con- 


cozem prejuizo aos interesses pu- 


velmente delle, e contracte com 


tazaminho de ferro do norte. Fa- 


diodo, que nos deixa crer que 
esúido deste mesmo pensamento. 
mporlante questão suscitada entre 


fude ferro continua a ser lractada 
sto na imprensa, o a occupar a 


otdas regiões ofliciaes 
em advogado por Lodos os modos, 


lu é esse o fim daquelle estabe- 


resultado das reclamações e re- 
qões dos fabricantes o governo 


goão Manoel Cordeiro, Luiz An- 


Msgestade escolheu para sup- 


plompresidencia da comara Os snrs,| 


sénço da Luz, o Juão Josó Vaz 
elo 
mos ha dias que nos asseguravamm 
em quanto nada estava -resolvi= 
»c& direcção da“ alfândega do 
rt : 

mus visto n'um jornal d'essa 


ile-logar-o smp. Wenk, empro- 


Inoticia do boato, mas como o 


ramos informações, e as que 


oque não ba ainda resolução 


algânitiva sobre nomeação de novo [cos portuguezes, que agradou, e que foi 
dircalfandegs do Porto, sendo pro: | muito a pplaudido mesmo por .o ferem con- 
vava sar. Wenk vá a essa cidade 


ssommissão. . O que. podemos 


presta q ministro, da fazenda 


» já annunciamos abre-se hoje 


dê leste, Não ha) inauguração 
ou vão Suas Mageslades percor- 


ac como. lencionayam. reco 


b 
roeira secção,  comprehendida 
ponte 


290 metros. 


á 


Ficam - portanto 
exploração na Ji- 


sminho de ferro, e juntando- 


inha do sul, lemos que o poiz 
199 Kkilometros de caminhos 


actos destes que folgemos de 


onstante d'obras desta nolu- 


voaminhos do ferro , porque sem 
ros agentes nem pode haver ci- 


pobre, e | envergos 
Hi] 


quando, poderemos nós regislar 


porque é o grande interesse do 
importante da cidade do Porto, 


desistirgmos delle cem oquanto 
p disse na camara 0snfomi- 
robras publicas. As palavras 
ão esperançosas , Mas realmente 
icitas.. Esperamos, porem , OU- 
declarações quan- 


isse que O g0- 


r do contracto com Sir Pelo, 


d'um certo edeterminado pra- 
organisada 


Esto é que 


mais do que isso, à urgente 


vro do norte. 
só sir Pelto faz caminhos de 


allemã tomar a construcção 
as modificações que pretende 
visto quo cllas são razoaveis 


os, se feilo isso e dentro d'um 
o O emprezario se achar nas 
illiculdades , desligue-se o go: 


bor e mais facilmente possa 
«A questão não é o contracto Pel- 


m quizer, com lanto que se 
da bem quo o sar. winistro 
publicas. se expressou o oulro 


o industrial e as fabricos de 


o | Crespo. Foram andando e cavaque- 


sd 1 04 


tonio Bello dos Reis, José Ennes e João 
Palha de Faria Lacerda, pera inquerir 
se o ensino pratico, das oflicinas do ins- 
títuto é ou não” prejudigiol á industria 
particular. Ro) E 

Acaba do chegar aqui um dislincto 
personagem. Etmr.Peerce, ex-presiden- 
to da Confederação Americana. Parece que 
se demora olgum tempo na capital, 

Os habitantes de-Lisbua andaram a 
noite passada. em. tanto, ou mais) fulgue- 
do do que na noile do 8, João. Tadas 
as russ eram percorridas por uma multi= 
dão “immensa. No passeio publico, onda 
se dava um beneficio para as casas da 
asylo d'infancia concorreram -mais de 10 
mil pessoas. Havia, tres musicas, é houve 
um fogo de vistas: feito por pyratechni- 


siderado vm despique d'aquelle incrivel fa= 
go: d'artificio queimado no castello de S, 
Jorge par occasião do. consorcio, regio, 
Os. fundos não appresentoram hon= 
tem alteração alguma digna de notar-se, 
O boletim official cota as açções dosbanr | 
vos e companhias do Porto pelos preços 
anteriores — cambio sobre o Porto 8 d, 
v. oo par, sobre Londres 30 d. v. 52º, 
60d, v. 52% = 90"d. v. 58, 
LEIRIA 25 de Jnnho:(Do Lei- 
riense.) Vai terrivel por causa, dos 
intensissimos calores que (em feito 
nestes ultimos dias. 5 

Estão Lodos alterrados com a fal- 
ta de chuva, cujos elfeitos são já. 
bem maus, e continuando a seca, 
promettem ser ainda peiores. 

As nolicias vindas dos diferentes 
concelhos do nosso districto são bem 
tristes. 

As cearas de trigo estão quasi 
perdidas, As de milho vão pelo mes- 
mo andar. O oidium lukeri já co. 
meçou a manifestar-se em muitas 
partes do districto; e em algumas 
com a mesma força do costume. 
Parece que apesar do viço e da 
bella e promettedora apparencia com ' 
que se apresentaram as videiras , 
ainda neste anno não nos veremos 
livres de tão nefasto flogello. 

E “para complemento de tanta 
desgraça, no concelho de Penella e 
em parte do de Ancião appareceu 
ha dias uma tal praga de gafanho- 
los, que destroem e devoram tudo! 
— Pinermsnpa aus Bruma, cons pás 
é procissões; mas" por” ora!'a praga 
ainda se não extinguiu. ii 
Parece que vamos a relrogradar | 
aos templos biblicos | glui 
Deus nos proteja. 3 
— Pelas Il da noite do dia 
22 do corrente, sahiram, desta ci- 
dade Joaquim Domingues e Joaquim 


audo-como se fossem amigos ; é quan- 
do menos o Joaquim Domingues o 
esperava, O Crespo pucha por uma 
navalha e afinca-lhe uma funda na- 
valhada do lado direito, junto da 
barriga, e depois d'uma tão negra 
traição, e alfasta-se do companhei- 
ro. O ferido continuou a marchar, 
mas passado algum tempo desfalle- 
ceu e cahiu no chão. Ficou: para 
um canto da estrada até á madru- 
gada, em que foi como poude, ar- 
rastando-se até à casa do primeiro 
barbeiro. Veio depois em uma ma- 
ca para o hospital desta cidade. À 
outhoridade judicial procedeu im- 
mediatamente ao corpo de delicto. 
O ferido está gravemeute doente, e ha 
poucas esperanças de poder sal-var-se. 
Contou que em tempo tivera uma 
desintelligencia com o tal “Crespo, 
mas que não lhe passava pela idea 
que elle ainda se lembrava dello, e 
se havia de vingar tão vilmente, 

O poder judicial está instauran- 
do o competente processo. 

YIZEU 28 de Junho. (Do Libe- 
ral): No dia 25 do corrente, pelas 
7 horas da manhã, no sitio chama- 
do os. Lagares, freguezia de Villa 


Os fabri- 


o com os melhores fundamentos 
sa, que é a causa de toda a in- 
porque se não pode realmente 
n que o instituto faça uma con- 
prejudicial ao trabalho particu- 


+ que foi creado para eschola, 
lindor dos aperfeiçoamentos da 
e não para fabrica. 


nomear uma comissão com- 
snrs, Francisco Simões Mar- 


Chã de Sá, concelho de Vizeu, Joa-| 
quim de Figueiredo, de idade de 17 
annos, creado de Joaquim Lopes, 
do mesmo logar, divertindo-se com: 
uma espingarda, que sabia estava 
carregada, porém presumindo que 
estava destiluida de copsula phos- 
phorica, e que por esta circumstan- 
cia não haveria perigo, apontando-n 
para Maria Teixeira, creada de ser- 
vir na mesma caso, a disparou no 
rosto desta infeliz, que instantanea-. 
mente morreu. 


O COMMERCIO DO PORTO: 


3 


casião evadir-se, apesar de ser im- 
mediatamente perseguido por alguns 
cabos de policia; mas constando ao 
digno administrador do concelho, que 
elle tinha uma irmã na quinta dos 
Areaes, freguezia de Ranhados, deu 
tão acertadas e promplas providen- 
cias, que no dia 26 pelas 5. horas 
da manhã, foi alli preso e logo con- 
duzido para as cadeias desta ae 
de, aonda se acha já á disposição 
“do snr. juiz de direito desta comar- 
ca, o qual tendo nolicias no mesmo 
dia 25 deste acontecimento, seguio 
em 26 acompanhado de dous facul- 
«tativos para o logar onde foi perpe- 
trado o crime, a fim de presidir ao 
competente exame, e corpo de de- 

licto no cadaver da assassinada. 
— O têmpo está assustador, Os 


calores ardentes e ventos seccos e| 


esterelisadores, com que nos tem mi- 
mozeado o: mez de Junho, vieram 
fazor és searas um mal terrivel. O 
milho dos terrenos alto póde dizer- 
se que já não vinga, o dos baixos 
tem tambem soffrido bastante na sua 
vegetação, de maneira que, se o céo 
nos não accode com (chuvas cupio- 
sas, tudo se perde, Os nascentes e 
riachos estão pobrissimos, e se a 
Providencia nos não favorece com a 
mudança de temperatura, tudo nos 
denuncia um anno de esterelidade. 

Tão sinistros agouros tem influi- 
do no levante dos preços dos cereaes. 
às tulhas fecham-se, e os possuido- 
res de grãos seguram se com elles, 
adiando as vendas para occasião de 
preços mais; fortes; afiançados pela 
escassa producção do pão de proga- 
na, é pelo aspecto calamitoso das 
circumstancias actuaes. 

— Um: soldado do regimento n.º 
14, pertencente ao destacamento em 
Coimbra, estando de guarda no bos- 
pital da Universidade, ás seis horas 
da manhã do dia 25 deste mez, dis- 
parou a arma, c feriy-se gravemen- 
te. Foi soccorrido muito a tempo, e 
julga-se que poderá escapar. 

Diz-se que fôra levado a seme- 
Thante excesso de demencia, em con- 


ia do fensid d 
cet duo de Marto falas Por 


uma tal bagatella | Isto será uma 
grande prova de ternura é affecto, 
porém nós é que não estamos resol- 
vidos, graças a Deos, a pralical-a por 
a mais seductora deidade, ainda mes- 
mo desempenhando um adequado 
papel em tragedia, i 

-— Chegou q esta cidade um of- 
ficial do exercito, que vem encarre- 
gado de comparar os pezos e me- 
didas antigas com as do systema me- 
trico decimal. O começo destes tra- 
balhos depende, da: recepção: dos 
competentes padrões, que ficarem na 
Foz-Dão, os quaes são acompanha- 
dos por um artista que tem de ser- 
vir; d'aferidor. 

— No dia 11 do corrente Junho 
alguns lavradores do lugar de Dra- 
ve freguezia de Covello de Paivo, 
tiveram a louvavel resolução e co- 
ragem de ir bater as matas espessas 
e de dificil ingresso da serra da 
Coalheira para dar caça aos lobos, 
que alli se' presômiam. Depois de 
muita fadiga, vencendo com impro- 
bo trabalho grandes obstaculos, de- 
param com tres lobinhos, que em 
breve devorariam gado, e mesmo 
algum ente humano, que, isolado, 
transitasse de noite por aquele si- 
tio se os deixassem viver. 

Suspeitando esta boa | gente que 
a ninhada de tão nocivos animaes 
se compunha de mais cabeças, fi- 
zeram-lhe uma embuscada, e não per- 
deram o tempo, porque, passadas ho- 
ras, appáreceram mais dous destes 
quadrupedes, que vindo reunir-se 
aos seus irmãos, partilharam igual 
sorte. 

 Façam-se por toda a parte iguaes 
diligencias, e conseguir-se-ha o ex- 
terminio destes ferozes e astulos ani- 
maes, que (anta desgraça e prejuiso 
causam. 

— O oidium, esta lLerrivel mo- 
lestia, segundo nos informam, con- 
tinua a apparecer em algumas par- 
tes nos differentes concelhos do dis- 
tricto de Braga, com tanta força como 
nos ultimos annos, 

ee mma 


O assassino: pôde naquela oc- 


“NOTICIAS DIVERSAS, 


[50.00 k 

— Passageiros do Brazil. O va- 
por «Tamar» entrado no Tejo no dia 28 
de Junho conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Ignacio Diss-da Silva e suasenhora, 
Albino José Pereira, J. P. da Rocha Vian- 
na e sua familia, Joaquim Pinto da Sil- 
va, J. F. da Cruz Trovisqueira, V. J. 
da Cruz Trovisqueira, João Alves Correa 
d'Araujo, João Josó Dias Leile e sua fa- 
milia, Luiz Antonio d'Araujo, José Lo- 
pes da Silva,  Jusé Gomes da Silva, Fran- 
cisco Gonçalves Ferreira Novo, Francisco 
José Gunçalves Pereira, Agostinho Maria 
Migueis, José Ferreira dos Santos Porto, 
José Gonçalves da Silva, Joaquim Perei- 
ra Baptista e sua familia, José Gonçal- 
ves Ferreira. d'Oliveira, Bernardino Mo- 
reira d'Azevedo, João Antonio Cavalheiro, 
Manoel Gonçalves Mendes, Manoel Nunes 
d'Almeida, Josó Ferreira da Silva e sua 
familia, Joaquim de Faria e sua familia, 
Antonio José Teixeira Bessa, Eduardo da 
Costa Correa Leite, Antonio Ferreira Con- 
ceição e sua familia, D Emilia Mendes 
Betsey, João Antonio Rodrigues e sua fa- 
milia, Josó Joaquim d'Oliveira Pinto e 
sua família, Agostinho Cotrino de Carva- 
lho, José Cotta Vieira, José Rodrigues 
fGreijo Junior, Gomes da Cunha, Joa- 
quim Ramos Lobato Pires, Francisco José 
de Mattos Lima, Manoel Rodrigues Viei- 
ra, Faustino Ferreira d'Oliveira Guima- 
rõos e sua familia, Antonio Gomes Abreu 
Peixoto, Joaquim Maria Nunes de Mal- 
tos Almeida, Manvel Cardoso d'Almeida 
Silva e 1 filho, Luiz da Costa Menna, 
Jusó Lourenço da Costa, Charles Jean 
Claude Monoel, Joaquim Esteves Picanço, 
Joaquim José Macedo Freitas q sua (a- 
milio, 

— Exercicio, Esta manhã teve a 
brigada da guarnição desta cidade, exer- 
cício de manobras, no Campo da Rege- 
neração. - 

Commandou-a o snr, brigadeiro ba- 
rão de Polmo.. * 

— Suspensão. A empresa do «Mo- 
fiitor», declarou hontem que terminava 
a publicação do seu jornal, por motivo 
de diliculdades que não podera vencer; 
8, que: contraclara a venda da sua lypo- 
graphia, na qual principia boje a pu- 
blicar-se um novo jornal, intitulado — 
O Conservador — de que é redactor prin- 
cipal.o'snr, Arnaldo Gama, E 

Sentimos as difliculdades que fizeram 
desapparecer do campo da imprensa um 
jornal, que, durante a sua curla exis- 
tencia, deu provas de que sabia compre- 
bender a dignidade e elevada missão do 
jornalismo. : ' 
aampenro, Coguedes: o QuinRRty RONGERAdor 
sastres. Folgamos com a medida que 
u ex.º tomou e seria para, desejar que 
ella fosse extensiva a todo o fogo solto, 
pois não vemos nem ulilidado, nem ne- 
cessidade do seu emprego. Se o fogo 6 
para os festejas um accessorio indispen- 
savel das festas, seja-lhes permittido o 
fogo. preso, que produz o mesmo ellei- 
to, e não tom lanto risco, para não allec- 
tar completamento os interesses dos fo- 
gueteiros. Em parte nenhuma do mua- 
do civilisado se ouve esse continuo es- 
tolar de foguetes por qualquer bagatela 
como em Portugal. Os maus uzos devem 
acabar e esto é um delles. 

— iluminação do Jardim. Parece 
que a ex.” Camora tomára a acertada 
resolução de fazer illuminar o Jardim do 
S. Lazaro, como era de necessidede em 
um passeio d'aquelles. Para este fim já 
bontem alli se andou a marcar os luga- 
res para a collocação dos lampeões. 

— Preces. A grande sêcca que tem 
bavido produziu muitas. calamidades. Se 
ainda continaar por algum tempo tere- 
mos um anno da maior esterilidade. 

O snr. bispo da diocese já mandou 
fazer por tres dias preces publicas, a pe- 
dir ebuvo, em todos as Ígrejas do bis- 
pado. Deus ouça as urações dos fieis 
Em algumas igrejas já começaram as pre- 
ces na lerça feira, 

— Moeda falsa. No tribunal cri- 
minal do 2.º districto foi na sexta feira 
condemuado em 3 annos do trabalhos pu- 
blicos, Jeronymo Pereira da Silva, accu 
sado de passedor de moeda falsa. 

— Festa de Santa Isabel. Deveter 
logar no domingo 3, na igreja da Mi- 
sericordia ; bavendo no mesmo dia, se- 
gundo o costume, a posse da nova meza, 

Já hoje estão collocados e em expo- 
sição, no poleo quo dá entrada para a 
sesretaria e para a sachristia, os retratos 
dos bemfeitores daquella Santa Casa. 

— Sociedade Phylarmonica. Reu- 
niu-se bontem a assemblea geral da so- 
cicdade, Pbylarmonica Portuense para lhe 
ser apresentado o relatorio e contas da 
direcção, que finda u sua gerencia, as 
quees foram approvados, e proceder-so ó 
eleição da nova direcção e commissão de 
exame de contas. A eleição recohiu nas 
seguintes pessoas : 

Meza. — Presidente, o snr. conse- 
lbeiro Manoel Ferreira de Senbra— Vice- 
presidento, o snr. Joaquim Victorino da 
Cunha Pimentel — 4.º secretario, Jodo 
Antonio de Miranda Guimarães —. 2.º q 
snr. José Justino Agnello d'Almeida — 
Tbesoureiro, o snr. Augusto Moreira Pin. 
to da Costa. 

Dinectonas -— as ex. MS spr,2S D, Emi- 


| 


lia Peroira dos Santos, D. Guilhermina 


sitas dos cruzeiros inglezes. 


Julia Neves Pimentel, D. Maria da Glo- 
ria des Sousa Iumivira, Di Maria Guilher- 
mina do Mipumta Lima, D. Maria José 
Pereira dos Santos, D. Sophia Ricardina 
do Quteiro.. . 

Dimecroges — os snrs. Acacio Alfredo 
Ferreira de Swabra, Alíredo Allen, An- 
tonio José Duarte Guimarães, Domingos 
Manoel Barbusa Brandão, Guilherme Pi- 
mentel, Henrique Carlos de Miranda, Joa- 
quim Augusto de Sousa Reis, Joaquim 


Josó Pereira dos Santos, José Antonio 
Castonhicira, José Borges Pinto de Carva- 


lho, Luiz José Ferreira, Manoel Urbano 


de Lima Barreto. 


Conyissão DE CONTAS —0s snrs. Fran- 


eisço José de Sousa Pereira, Manoel Cer- 


queira da Gama, Vicente José de Carva- 
lho Vieira. 

— Tormenta horrorosa. No dial5 
cabiu sobre muitos pontos da provincia 
das Asturias uma horrorosa tormenta, 
que causou espantosos eslragos. Os ri- 
beiros e rios convertidos em torrentes 
devastadoras levaram as mésses, terras, 
ida e casos. A desulação ara ge- 
ral. 

— Crime espantoso. Os jornaes in 
glezes dão notícia d'um crime espantoso, 
causado pela miseria, A viuva d'um ge- 
naral polaco, Maria Anna Bracdwiska, de 
31 annos d'idade, snicidou-se com seu 
filho. 

A mãe era senhora muito distincta. 
Depois da ruina da Polonia, refugiou-se 
em Inglaterra com seu marido ; e o acom- 
panhou depois é America, no tempo em 
que Kossutb alli se achava. O esposo 
que tinha sido general so serviço da Po- 
lonia, morreu em Londres, ba cousa de 
quatro annos. 

A desgraçada viuva reduzida a uma 
mizeria extrema, com seu filho unico, 
ganhava, com muito custo, pelo trabalho 
da agulha, o alimento do ambos, Ha 
mezes que habitava, com o menino, um 
pequeno quarto da casa do padeiro Row- 
li, na rua Gough n.º 16. 

A mãe e o filho não appareciam ha 
dias. 

M. Rowli decidip-se por fim a ar- 
rombar a porta, o vin O mais horrivel 
especlaculo. 

A infeliz mãe e seu filho estavam ca- 
dayeres, e em tal estado de putrefacção, 
que os que entraram no quarto viram-se 
obrigados a fugir 

Aquella infeliz mulher tinha posto 
fim aos seus dias o aos de seu filho, 
por meio «d'um brazeiro do carvão, do- 
pois de ter fechado hermeticamente as 
portas e as jonellas, por onde podesse 
entrar -o ar. 

Os cadaveres estavam negros como 


enreati 


por 
passi 


tado POB ed Bposttão que nad Oi 
vel proceder a autopsia. 

O «Coroner» disso, que nos vinte 
annos que conta de exercicio nas suas 
funcções publicas, nunca vira nada mais 
espantoso. 

—— Assassinato. 


Um mancebo, filho 


d'um lavrador de Rio Tinto, diz o «Mo- 


nitor», veiy segunda feira a esta cidade, 
9 no seu regresso, já proxima da casa 
paterna, foi assassinado. com um liro. 

Diz-se que o assassinado vivia só com 
uma irmô, porque seus pres já lhe mor- 
reram. 

O povo da freguezia indigitava o as- 
sassino, mas nós não repetimos a sua 
voz porque isso mostraria da nossa parte 
uma leviandade muito reprebensivel. 

As aulhoridades que cumpram o seu 
dever, procurando descobrir o perpetra- 


dor de tão horrendo crime, para o cas- 


ligar como merece. 
— cms 


EXTERIOR. 


Pelo vapor «Vesta» recebemos folhas 
inglezas de 26. 

As oltimas noticias dos Estados- 
Unidos dão completamente terminado em 
Wasbington o conflicto causado pelas vi- 
O procedi- 
mento do chefe das forças navaes d'In- 
glaterra, e as declarações do governo in- 


glez satisfizeram o governo dos Estados- 


Unidos. 

Segundo as noticias de Cantão o pro- 
cedimento dos chins, que abandonaram 
a cidade aos centengres, preocupava os 
alliados. 

No banquete do lord: Corregedor de 
Londres, o duque de Malakof, embai- 
xador [rancez, declarou que fazia votos 
para que se elernise a aliança entre a 
França e Inglaterra, 

Dizia-se que o imperador Napoleão 
convidara a rainha Victoria, para as fes- 
tas de Cherburgo, 

às noticias da India chegados no 
dia 25 são desfavoraveis aos inglezes. O 
systema de guerra de guerrilhas adopta- 
do pelos rebeldes, e as doenças causo- 
vam perdas às tropas inglezas. O genc- 
ral em chefe pede novos reforços. 

Segundo as noticias de Paris o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros de Na- 
poles, não só era esperado; em Vicby, 
na estação dos banhos, mas tambem em 
Paris, com o fim de renovar as relações 
diplomaticas com a França. 4 

Alguns jornsos inglezes dizem que 
o plenipotenciario. turco, na conferencia 
de Paris, se queixava da frieza com que 
fôra recebido n'esta capital, 


MIGUEL, — Galler, braz. Dois Ami- 
gos, sal e mais generos, . 
PORTO. — Vop. Lusitania, fazendas. 


As noticias de S, Domingósi-(S. 
das em Londres dizem que seva 
uma balalha decisiva entre as Um 


Baez e Santana. 


Um despacho de Turin, dez ç 
que a Sordenha pertende sustent: PORTO 30 DE JUNHO. 
clamação feita ao governo, dus 4 ENTRADAS” = 
de indemnisação pelo arresto dx FIGUEIRA, 5 dias. — H. Antunes 1.º, e. 
gliari.» Silva, cal, 


LISBOA, 7 dias. — IJ. Camões, c. Ceza- 
rio, oncommendas. 

RIO DE JANEIRO (por Vigo), 60 dias. — 
Bare. S. José, c. Limo, assucar a Sam- 
paio & Carneiro. 

STOCKHOLM, 36. dias. -— Esc. Sueca, 
Hoppet, c. Romare, ferro, a Joaquim 
Ferreira Coelho. i 

HAMBURGO. 19 dias. — Br. Hamburg. 
D. Antonio, c, Kroger., fazendas a Cu- 


As cartas de Roma dizem qu 
tervenção ingleza no negocio do « 
ri», excilara grande indignação in 
Italia, onde se cuidava de form 
liga contra o consumo das mans 
inglezas. 

As nolícias de Genova dizer 
restituição do. «Cagliari», á Inglá 
olhada como um insulto á Sarde 
que era d'esperar que M. Lyons- 


ria aceitar a custodia do navio. nha & Bauck, 

As nolícias do Paris dizem =| RIGA, 35 dias. — Br. russianno Benedite, 
princepe Napoleão, novo ministro | c. Baick lima, linho e aduella, a An- 
geria, portiria em poucos dias, 1% tonio Antunes de Froitas & C.º. 
nhado do marechal Randon , pad; SAHIDAS. 


uma minuciosa visita nesla colur c. 
ceza. 

O novo meio do applicar oss! 
so serviço d'arlilheria, inventad! 
imperador, [oi ensaiado com e 
muitas divisões militares, e difl 
mento adoptado pelo ministerio da 

O imperador devia partir nb 
de Julho para os banhos de Plou 

Londres 26 — Consolidados si 
de 95 e 7 oitavos a 95 e 3 qua 
Portuguezes 3 p. c. 46 a 47. 


RIO DE JANEIRO, — Barc. Tamega, 
Motta, varios generos. 
FIGUEIRA. — H. Sacramento, c. Laranja, 
encommendas. 
IDEM 4 DE JULHO. | 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra ficam os vapores Lyn- 
ce o Luzitania, e um briguo ao Norte. 
Vento 8. (brando) e o mar bom, 
Hoje ás 6 horas da manhã entrou o 
vapor Vesta procedente de Londres, com 
fazendas e 16 passageiros. h 


ANNUNCIOS. 
MORE & €.º 


PORTO E COIMBRA. 


De Hospanha nada interessan) 
No dia 26 teve logar o banque 
pela rainha, por molivo da inau; 
do canal de Izabel 2.º | 


—— ee 


BRAZIL. 


Pelo vapor «Tamar» entrado ã 
jo em 28. de Junho ultimo reciffREM para vender licores das se- 
Jornaes do Rio do Janeiro até 8d cuintes qualidades, Grande Char- 
ER nuop, fozqnas os seguiria co —“Alibrmes ES Eau d'argent 
Extoanax naquello porta no isuperíine — Anisello — Coração — 
de Maio a barca S. Manoel 2.º; Vespetro Huile de Rhum, Huile de 
a barça Joven Ermelinda; a 27 Noyaux — Huilé de Rose — Huile de 
Fé;e a 6 de Junho a barca Wxirsch — Crême de Noyaux — Crê- 


Maia , toras procedentes do Porto. Eds e 
mesmo dia 6 de Junho entrou o mes. dprmandoa amáres RA a 
Incomparavel, procedente do LisbeVanille — Eaud Qbsoqiau Ge vie 08 
Samimax em 16 de Maio o Dantzick — Xaropes de Groseilles — 
Improviso para Montevideu e a baiPramboises — Fraises — Limons. O 
quete Sondade para Lisboa — em cogt -— Vinaigre — Cérises 
patacho S. Jorge d'Aveiro para E ice Edita 
de Maio —em 230 brigue RelnPÍUVO E RUA Mais-Oli 
para Lisboa — em 2 de Junho asne— Conservas de Vinagre —Mais. 7 
ras Camponeza, e Amizade para oves farcies == Olives marinces — Cor- 
b Je p i 
mm S,em 4a, barea Mass paço Inichons —Vatiautes-—Oignons-—Car- 
em, pó 27103:082400" ato Ci por=: Erambioises— Cenises di — Cognac 
Os descontos continuavam sen Garrafas 720— Meias ditas 360 
dar a 9 por cento no banco e 1 Absintho — Vinho de Champagne 
na praça com pouca facilidade. do preço de 1200 — 1440 — & 1600 


No dia 7 de junho vespera da Eni - : 
da do « Tamar » fecharam-se tranf Garrafa, Meias ditas 600, 720 & 


em cambio negociando-se sommas 300 — Genebra verdadeira de Hollan- 
portancia a 25 e meia d. havendo lada 480 a Bolija — Mostarda Fran- 
transacções de pouca monta a 25 ccoza — Sardinhasfde Nantes— Maras- 
tavos d. a 90 ds, chino & tudo por preços muito com- 


Orçava-se o total dos saques 
Londres. por aquelle paquete em modos. 001) 


400,000 ; sendo 130 mil em leiras dry0R “ordem da exe." Camara Maniéi- 


mt 


Mauá-Mae-Gregor e CG. e o restante 1 pal desta invicta cidade, se faz pu- 
praça; sabro Paris orçavam-se os Sílico, que no dia 8 do mez de Julho, 
em 450,000 francos. pelas 11 horas da manhã, andará em 
mm praça para se arrematar nos Paços do 
tem — « , “Oncelho, a quem por menor preço dios 
) y 1 conducção para os cemiterios publi- 
PARTE com ERCIAL,s da Eidado, dos ada Rec dos fal- 
f RE tecidos nos hospitaes., Militar e Real 
MERCADOS NACIONAES. le Santo Antonio ete., na forma das 
Lena 23 pe Junho. — condieções estipuladas para esse fim. Tgual- 
Trigo gallego 760 ; dito tremenênte andará em praça para se arre- 
milho 370; cevada 280; centeioniatar o roudimento das vertentes do 

feijão bronco 420; dito vermelho chafariz publico do Campo Pequeno. 
dito frade 300; dito pardo 320; As condicções estão patentes na Se- 

tas 160; azeite 28400; vinho 1f9betaria da Municipalidade. 4 
Porto e Paços do Concelho 30 de 

Junho de 1858. 
Henrique Duarte e Souza Reis, 

Oflicial maior servindo de escrivão. 
(1024) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS POR 
DO REINO. 
LISBOA 26 DE JUNHO. 


CITE TT 
O4O de Almeida Brandão Aguiar 
Penetra, D. Ermelinda Marques 


ENFRADAS, *ogueira Guerra, José d'Almeida 

[; e ing. NE id . E 
Eae Yap. pag. ing. Y. Brandão Aguiar Penetra, Manoel Ben- 
PORTO. — Yap. Lusitania o Dias Lima, José d'Almeida Bran- 


SETUBAL. —H. Esperança, carvão tão Aguiar Penetra Junior, e Pran- 
ROUEN, — Esc. fr. Jeanne D'Arc :sisco Antonio Vieira, agradecem por 

generos. ste meio por o não poder fazer pes- 
CARDIFF. —Ese. dinomar. Latona, cor é 3 
MAR DE LARACHE. — Cab. S. Jojgilmente e protestam eterna grati- 

Plista, peixo salgado. ão a todas as pessoas que tiveram 
MILFONTES. — HS. da Conceição e bondade de assistir ao officio de 

mas, cepa o cêra. E “pultura, por alma de seu' presado 
Ra — H. Joven Bono 2.º, “arYko, marido, irmão, sobrinho, c cu- 
MARSELHA, — Palhab. Paqueto de AVIRdO; O snP. João d'Almeida Bran- 


pimenta e mais generos. ao Aguiar Penetra Junior. 


STOKOLMO. — Pat, suec. Poltux, | (1029) 
e madeira. RUE E DESIRE EEE 
en K SAUIDAS. —— 
JEIRA. — Bat. Adelaide, tabac a! p 
mais generos. Aly içaras. 
IDEM. — Cab. S. do Nascimento, /pERDEU-SE na nouto de 23 do cor- 


salgado. 


rente, no Largo da Lapa, uma cor- 
AVEIRO. — R. Patusca, lastro. 


ra de lembranças em inglez, amarella, 
PENICHE. — H. Restaurador 1.º, lositendo bilhetes de vesita, recibos etc ; 
CORK. — Pat, ing. Planter, lastrouem a achar o a queira restituir na 
SETUBAL, — H, Conceição do Man do Parreira Borges n.º 7, receberá 


jastro. viçaras, (993) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


— MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 
milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
profissão, o verificou com a condição de permanecer aqui tão somente 


QUINZE DIAS, 


As suas dentaduras arlificiaes, admillidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem 'mollas e com todas as garantias que possam desejar- 
se (o que lhe tem valido dislincções honrosas,) exedem em belleza tudo 


quanto neste genero se Lem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação. 


Facilitam 
Imitam de tal modo a 


dentadura que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes por 
mais cariados ennegrecidos e dolorossos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades c com o qual se podem 


mastigar desde logo os alimentos mais duros. 


Por meio desta operação 


A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre tudo é inapreciavel para os den- 


tes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos 
poderão dirigir-se todos os dias é sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até às 4 da tarde. 


Mora NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60. — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


(999) 


Retratos. 


N' Lithographia privativa da casa 
Real, acaba de sahir á luz o 
retratro de S. M.a Rainha de Por- 
tugal a Snr.º D. Estermanta. Acha-se 
à venda na Livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
no Porto. 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 18000 rs. 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. ; (77). 
dose -de-Gastro, largo do Lobtil 

do, lem' para” vender 2 carros, sendo 
1 Char-á-bancs e outro de Balaustres com 4 
molas de Tesouros, os quaes dão bom 
commodo aos passageiros. O mesmo ar- 
tista se obriga a responder pelas mollas 
o tambem as faz novas, taes quaes as es- 
trangeiras, a 240 rs, cada arratel. Tam- 
bom responde pelos mesmas. (1008) 


UA do Bomjardim n.º 297, 
É R vende-se um cavalo de cor- 
po, manço e de idade conhecida 


bi rviço até para o de deligencia. 
e bom serviç Pp ÉDIO) 


RIA da Silva, da freguezia d'Olivoi- 
ra do Douro, logar de Quebrantões, 
constando-lhe que seu marido Antonio 
da Silva Cereja, do mesmo logar é fre- 
guezia tracta de vender ou hypothecar a 
casa e horta comprada em constancia de 
matrimonio, previne aquella pessoa que 
quizor comprar ou emprestar dinheiro so- 
bre o dito predio que não o faça sem 
o consentimento da annunciante, para 
cujo fim já protesta por este annuncio. 
!) Ja Pi Pp (1011) 


ERCISA-SE do um rapaz que tenho al- 
gum uzo de loja do Merciaria na 
Praça de Carlos Alberto n.º 1 a 3. 
(1013) 
ELO Juizo ordinario do julgado de 
Ribeira de Pena, e cartorio do es- 
crivão José Nogueira da Silva, correm 
editos do 30 dios, a citar toda a pes- 
soa ou pessoas que se julguem com di- 
reito a oppor-se a uma justificação re- 
querida por João José de Noronha, An- 
tonio José de Noronha, Francisco Xa- 
vier Peixoto de Noronha, Izabel Joaquina 
de Noronha, Joanna Maria de Noronha, 
Bernardo Maria de Noronha, Leonor Ma- 
ria de Noronha e Maria Engracia de S. 
José Noronha, para haverem de se ha- 
bilitarem herdeiros de seu irmão José 
Manuel de Noronha, fallecido no logar 
da Granja Nova, freguezia de Santa Ma- 
rinha, do dito julgado de Ribeira de 
Pena, para que o deduzam no referido 
prazo a contar da data de 25 de Ju- 
nho de 1858, sob pena de lançamento. 


' (1015) 
LEILAO. 


O dia Sexta feira 2 de Julho, polas 

10 horas da manhã na rua 28 de 
Julho n.º 115 a 117, haverá leilão de 
moveis, roupas, louças, e outros objectos 
que estarão patentes e á vista no mesmo 
dia desde as 9 horas até principiar o 
Jeilão, cujos objectos se entregarão pelo 
maior preço que se offerecer acima da 
diminuta louvação em que se acham lou- 
vados, (1005) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento de toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac e genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & €.º e 
gradeado  d'arame para 
ns N6 inesio escripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos , 
electro plate e charão, 
em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para librés, casacos de 
panno impermiavel e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 
dres. (986) 


ELFIM José Tavares Rainha, Jacintho 

José Tavares Rainha e Thomaz Coe- 
lho da Silva, agradecem por este meio 
a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura por alma 
de sua presada mãi e sogra a snr.? D. 
Delfina Roza de Moraes, que tiveram lu- 
gar na noute de 20 do corrente na igreja 
dos Terceiros Franciscanos, protestando 
a todos seu eterno reconhecimento e gra- 
tido; bem como áquellas que [liveram 
a bondade de lhe fazer os seus cum- 
primeêntos por este infsusto aconteci- 
mento 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 dusias meias garrafas 9g: 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


KS- UEM quizer comprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
los, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 


“RUA DAS CONGOSTAS N.º 156. 
A para vender FLOR DE ENXOFRE, 
por preço razoavel, (966) 


rnsg 


E) 


Entrada pela Travessa da 


me ELISA, 


Armazem de mos franceza 
DE Nº 


- NaRua dasiás, 


“fétia 


PraD. Pedro n.º 9. 


devendo partir brevementBaris, para fazer o seu sorti- 
« mento para a proxima estação d'invem resolvido vender com grande 
abatimento de preços — o saldo de fazendasites no seu armazem, como 


segue : — Fitas de gaze, de seda e de veludQD, 300, 500 e 800 rs. por 


de 160, 240 e 320 rs., por 80, 120 e 


600 rs. — Ditas bordadas de 18440 rs. 


rs., por 28000 
800 


dos, para cazavequis de 48000 rs., 


LO 


50 e 60 p. c. do seu custo. 


rs — Cabeções bordados ineninos de 18440 
rs. — Véos brancos de renda, de 3800Gor- 18200 rs. — Berthes de 
renda, o de fitas e blonde, de 48500 rs., 00 rs. — Cazaveguis de tulle 
preto com rendas de 88000 rs., por 48000 Cortes de setim de IZ lavra- 
por 28000Vestidos de popelino para me- 
ninos e meninas, de 128000 rs., por 68000manteletes de glacé ede moire 
antique, de 18 a 308000 rs., por 10, a 18$0 Capas de panno, de 248000 
por 128000 rs. — Ditas de veludo de 5%, 
de baile, de 128000 rs., por 68000 rs. — Vde seda com folhos e aquilles, 
com grande abatimento ; chapeus, toncas, enfjouterias etc., e outros di- 
versos artigos que se encontrarão á venda nemazem, com o abatimento de 


20, 100, 160. e 200 rs. — Franjas de côréiO) o 18200 rs. por 240 e 480 
rs. — Galões e guarnições de seda e de velu400, 200, 360e 480 rs., por 
40, 80, 160 e 200 rs. — Requifes de 80, 380 rs., por 20, 160 e 240 rs. 
— Rendas de. guipure brancos de 480 rs 240 rs. — Entremeios de tulle 
bordados, de 80 o 160 rs., por 20 e 40 ratos de 480 rs., por 240 rs. 
— Camizas de piqué para homem, de 3820por 28000 rs. — Coleirinhos. 


160 Punhos, de 320 e 480 rs. o 


par, por 160 e 240 rs. — Jabots de cambrdinho, de 18200 rs., por 720 
rs. — Peitinhos de cambraia de linho  bordad138500 rs., por 84000 rs. — 
Cravatos de seda, de 18440 rs., por 800 rsins brancas de 960 rs., por 
+ pors. — Toucas, mangas e tiras 
desenhadas para bordar, do 320 rs., por 160 Toucas do manhã, de 14600 
e 28400 rs., por 800 e 13200 rs. — Camisivmangas de cassa e de ja- 
ponas — bordadas, de 48000 e 8$000 por 28000 e 48000 rs. — 
Ditas de tulle do 63000 rs., por 3$000 ditas de gnipure, de 128000 
rs., por 68000 rs. — Mangas de cassa de) e 28400 rs. o par, 
960 e 18200 rs. — Romeiras de tulie 


por 
essa com rendas, de 48500 
rs., por 


por 288800 rs. — Vestidos 


(1014) 


SABÃO INGLEZ. 


Na rua de Bellomonte 
n.º 107, se vende Sabão 
Inglez de diversas quali- 
dades, por preços commo- 
dos. (1016) 


habilitada a ensinar o idioma in- 
glez, a um moço que o deseja aprender ; 
a quem convier queira dirigir-se á rua 
de, 23 de Julho n.º 415 a 117, das 2 
para as 3 horas da tarde, afim de se 


[BANTOCOMMERCIAL DU POniisy 


Direcção annuncia que o dividendo 
deste semetre, por conta dos lucros 
do anno corrente, ho de 2): p. e. ou 
58000 rs. por acção; e que o pagamento 
começará no dia 6 de Julho, continu- 
ando em todas as terças feiras, quintas 
e sabbados durante aquelle mez, e de- 
pois diariamente desde as 10 boras da 
manhã até à 1 hora da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa po- 
derão receber o dividendo das suas ac- 
cões em casa dos correspondentes do 
Banco os snrs. F. J. H. Van-Zeller & 
(br 

Porto 30 de Junho de 1858 

Os Directores. 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
João Antonio da Silva Guimarães. 


(1019) 


ATTENÇÃO. 


Sabonetes francezes 
e inglezes de varias qua- 


lidades, vende-se no ar- 

mazem de papel, largo 
de S. Domingos n.º 5. 

(1030) 

S caleches VULCANO e CY- 

CLOPE, vão principiar cor- 

ridas regulares desde a praça 

do Carmo até à Foz, e desta para a 

cidade, no dia 4 de Julho, a 160 reis 

per cada pessoa em todo tempo, e to- 

mam-se passageiros em qualquer distan- 

cia pela quantia que se convencionar. 


Partirão do Carmo — de manhã ás 7 horas. 
— de tarde ds 3 !/, e 6 !/, 
Partirão da Foz — de manhã ás 8 e meia 
— delarde às 5 0 7 


Tanto as horas da partida, como o 
numero das corridas, poderão ser altera 
das segundo a maior ou menor con- 
correncia. 

Os bilhetes vendem-so no Carregal 
dentro da cerca dos extinctos carmo- 
litas 

Quem pretender fretar algum destes 
caleches para fóra da cidade, póde di- 


rigir-se ao mencionado local. 
Mess uma boa casa no me- 
lnor sitio da rua do Alma- 
da n.º 70 e 71, tracla-se com 


(1021) 


[o 


seu proprietario na rua da Boa-Hora 
99 A 


nº 92 A, * (1022) 


Dre de uma pessoa que esteja | 


BÃO INGLEZ. 

* Rua de S, Fran- 
cisº 20 21 ha para 
ve: Sabão Inglez de 
difites qualidades, e 
poeços commodos. 

(1027) 


D a d'Amorim Kebe, não po- 
A) pessoalmente agradecer aos 
illitemos snrs. que so dignaram 
Roc to tespanso, funahra, pela glemmo 
daderde 'do dia 21 do mez pas- 
sodovr este unico meio ao seu al- 
canentear o mais vivo reconheci - 
memi acompanha, servindo de lemsi- 
tivodôr esto prova de dedicação e 
amisa com seu chorado esposo. 
(1023) 
[o EO] 
IDO Luiz Vieira d'Abreu,, 
| Luiz d'Abreu, agradecem 
a tai pessoas que na noute do 
die Junho tiveram a bonda- 
desistir na Real Igreja de Nos- 
savfa da Lapa, ao responso de 
sepule sua muilo presada fi- 
lhanaD. Etelvina Guilhermina 
Vieibreu, e protestam a todos 
osmes um eterno reconheci- 
men [1028] 
fe atas Eron ea] 


PANHIA EQUIDADE. 


Olo-3 do corrente pelas 12 ho- 
rdia, perante a Direcção da 
mesipanhia, no seu escriplorió rua 
dossin.º 83, se hade proceder 
novaá arrematação do & acções, 
pomnto dos snrs. accionistas João 
Frantimor, e Antonio de Maltos 

Pintdo 1 de Julho de 1858. 
(1025) 


ANCIOS MARITIMOS. 


'ara Lisboa. 

5 ' O paquete LUSITA- 
MA , “commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na sexta 
feira. 2 do cor- 
rente, ás 4 horas da 


tarde 


quizer carregar ou ir de pas- 
Sagum-so aos agentes A, Miller & 
C.º,dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(ua) 


a 
1 

ara Glasgow. 
Espera-se breve- 
vervente de Glas- 
gow um vapor 
para sakir outra 
E P vez parao mes- 
mo até 10 do qulho. 

drga o passageiros tracla-se 
com Coverley, na rua Nova dos 
Ingles 52. 

26 de Junho de 1858. 


[998] 


Para 


Londres. 


“O vapor inglez == VES- 
TA;= commandante R. 
Kavanaugh , sahirá no 
dia 9 de Julho. 

Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
(953) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca = LUZITANIA == ca- 


pitão Eduardo Vieira Costa, 

sahirá com a maior brevi- 
dade. Para carga e passageiros tracta- 
se na rua dos Inglezes n.º 67. 

: Ú (922). 
Para Pernambuco. 

O patacho = PROMPTIDÃO 
gb 2.º= de 1.º marcha, forra-. 
do e pregado de cobre, ca- 
pitio Antonio José Tavares, sahirá com 
toda a brevidade, por ter parte do sea 
carregamento prompto ; para o resto da 
carga e passageiros, a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra- 


cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade rua d'Almada n.º 359. (799) 


Para a Bahia. 
O patacho = SANTA CATHA- 


lb RINA, == acha-se promplo a 


sahir : ainda rececebe alguma 
Carga e passageiros, para que se tracta 
com Manoel Gualberto Soares, rua dar 
Bello-monte n.º 102. (879) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera = OLINDA, = ca- 


pitão Emigdio José de Oli- 
veira, sahirá brevemente : pa- 
Fê carga c passageiros, tracla-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
mo capitão. (897) 
Para a Bahia. 
RO, = copitão Luiz Adrião da 


ib Rocha; para carga e passa- 


geiros a pagar aqui ou lá, Lracta-se com 
Andrade & Moreira na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, escriptorio 2.º 


andar. (888) 


Para o Rio Grande do Sul 
O Bri = ENSE| => 
RES Ri enter co QUMENSEI = cê 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30. (1026): 


-- Para à Bahia. 


gp 4 sahir com muita brevidade 


a bem construida barca — S. 
JOÃO — forrada de cobre 
capitão Francisco Cardia do Costa : quem. 
nella quizer carregar ou bir de passa- 
gem, para 0 que tem excullentes com- 
modos e bom tratamento; falle na rua 
de Cedofeita n.º 55 com Castros & €.4 
(1020) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Sabirá no dia 15 de Julho, 


o novo brigue = DECIZÃO, — 
forrado de cobre, capitão An 
tonio da Silva Nunes; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Cerqueira da Goma, 
& Braga, rua de S. João n.º 36. 
(614) 


A barca portugueza — DOU- 


Real Theatro de S. João. 
COMPANHIA DO GYMNASIO. 
Quinta feira 4 de Julho. 

9.º recita d'fssignatura. 


Representar-se-ha pela 1.º voz o dra» 
ma em 3 actos: 
O CANTEIRO. 
A comedia em 1 acto: 
MULHER E MARIDO. 


Principiará ás 8 horas 3 quartos, 


; . 
Theatro das Variedades. 
Sezta feira 2 de Julho. 
EM BENEFICIO 
e 5.º recita d'assignalnra. 
Representação da Companhia de baile de 
S. Carlos, e da Sociedade Dramatica 
Portuense. 
Representar-se-ha pela 1.º vez a co- 
media em um acto: 4 Mãe de Familia. 
Seguir-se-ha o novo baile em um 


jacto: Iiluzões do um pintor. 


À 1.º representação da comedia emu 
1 acto, ornada do muzica — Florinda.. 

Terminará com a — Antiga  Polca: 
Nacional, por Mademoiselle Pittori, e Mr.. 
Montplaisir. 

Em um dos intervalos o actor Al- 
ves recitará uma Poesia. 

Principiará ás 9 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: Tyr. DO COMMÉNUIO, 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


